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			Um

			 

			– Então, vamos a fugir do diabo?

			– Pior – disse Harry Lester a Dawlish. – Das mães casamenteiras... e das suas aliadas da alta sociedade – Harry puxou as rédeas ao fazer uma curva a grande velocidade. A carroça acelerava atrás deles. Newmarket estava perto. – Não estamos a fugir, é uma retirada estratégica. 

			– A sério? Não posso reprová-lo – declarou Dawlish. – Quem ia imaginar que o menino Jack acabaria por assentar por gosto, se o que Pinkerton diz é verdade... Pinkerton está pasmado – ao ver que Harry não respondia, acrescentou: – Tendo em conta o seu emprego, naturalmente. 

			– Nada conseguirá afastar Pinkerton de Jack... nem sequer uma esposa. 

			– Talvez. Porém, não gostaria de ter de responder perante uma senhora depois de tantos anos. 

			Ao perceber que Dawlish não conseguia vê-lo, Harry cedeu ao desejo de sorrir. Dawlish sempre estivera com ele. Quando tinha quinze anos e era rapaz de quadras, começara a trabalhar para o segundo filho da família Lester assim que montara um pónei. Os cavalos eram a vida de Dawlish. 

			– Não te preocupes. Garanto-te que não tenho intenção de sucumbir aos cantos das sereias. 

			– É fácil dizê-lo – resmungou Dawlish, – mas estas coisas, quando acontecem, parece que não há modo de se opor a elas. Repare no menino Jack. 

			– Prefiro não reparar – respondeu Harry. Parar para pensar no casamento rápido do seu irmão mais velho era um método infalível de minar a sua confiança. Jack e ele tinham dois anos de diferença e tinham tido vidas muito semelhantes. Tinham-se mudado para a cidade há mais de dez anos. Para dizer a verdade, Jack tinha menos razões do que ele para duvidar do verdadeiro valor do amor, mas mesmo assim o seu irmão fora uma presa fácil. E isso deixava Harry nervoso. 

			– Tenciona passar o resto da sua vida afastado de Londres?

			– Espero não ter de chegar a esse extremo. Sem dúvida, a minha falta de interesse chamará a atenção. Com um pouco de sorte, na temporada que vem já se terão esquecido de mim. 

			– Nunca teria acreditado que, com a sua reputação, elas se mostrassem tão ansiosas. 

			– O dinheiro, Dawlish, serve para desculpar qualquer pecado. 

			Harry pensou que a riqueza que os seus irmãos, Gerald e Jack, e ele próprio tinham recebido como presente providencial há pouco tempo bastava para redimir uma vida inteira de pecado. 

			Ele sabia quem era: um safado, um dos lobos da alta sociedade londrina, um demónio, um libertino, um cavaleiro magnífico, um criador de cavalos excepcional, um pugilista amador de certa fama, um atirador excelente e um caçador sortudo. Os círculos da alta sociedade londrina eram o seu pátio de recreio há mais de dez anos. Aproveitando os seus talentos naturais e a sua posição, dedicara aqueles anos ao prazer hedonista, provando mulheres como provava vinhos. Nunca ninguém o criticara, porém, naquele momento, com uma fortuna de origem duvidosa, as pessoas fariam fila para o criticarem. 

			O cruzamento da estrada de Cambridge aproximava-se e Harry refreou os cavalos, que continuavam a avançar a toda a velocidade apesar de terem saído de Londres como um relâmpago. Harry dirigiu os cavalos para o caminho de terra. Newmarket e o conforto dos seus aposentos na estalagem Barbican Arms aguardavam um pouco mais à frente. 

			– À sua esquerda – avisou Dawlish. 

			Harry vislumbrou movimento num bosque que ladeava o caminho, à frente dele. Açoitando os cavalos, Harry afrouxou as rédeas e agarrou na pistola carregada que tinha sob o banco. Ao fazê-lo, alertou a cena rocambolesca. 

			– Na estrada e em plena luz do dia... Onde iremos parar? – queixou-se Dawlish.

			A carroça seguiu o seu caminho. Harry não estranhou que os homens que rondavam entre as árvores não tentassem pará-los. Iam a cavalo, mas mesmo assim teria sido difícil alcançá-los. Harry contou pelo menos cinco, todos eles com mantos grossos. Ouviu alguém a praguejar atrás deles. 

			Dawlish continuou a resmungar, mal-humorado, enquanto guardava as pistolas. 

			– Meu Deus, até tinham uma carroça entre as árvores. Deve ser um grande saque. 

			De repente, Harry puxou as rédeas com todas as suas forças. Os cavalos pararam, dando coices. A carroça cambaleou perigosamente e, depois, assentou sobre os seus eixos. 

			À frente dele desenvolvia-se uma cena dantesca: uma carroça estava virada, bloqueando grande parte da estrada. Uma das rodas traseiras parecia ter-se desintegrado e o veículo pesado, carregado de malas, virara-se. O acidente acabara de acontecer: as rodas superiores ainda giravam lentamente. Harry pestanejou. Um rapaz com o braço partido tentava ajudar uma jovem histérica. O motorista rondava, nervoso, perto de uma mulher de cabelo grisalho, que estava deitada no chão. Os cavalos da carruagem estavam aterrorizados. 

			Sem dizer uma palavra, Harry e Dawlish saltaram para o chão e foram acalmar os cavalos. 

			Depois de os apaziguarem, Harry deixou-os com Dawlish. O rapaz continuava atarefado com a rapariga chorosa enquanto o motorista passeava, assustado, à volta da idosa, obviamente dividido entre o dever e o desejo de a ajudar. 

			A mulher gemeu quando Harry se aproximou. Tinha os olhos fechados e estava deitada no chão, muito rígida, com as mãos cruzadas sobre o peito. 

			– O meu tornozelo... – queixou-se. – Bolas, Joshua... Quando conseguir levantar-me, pagarás por isto! Se é que alguma vez conseguirei levantar-me...

			– Há alguém na carruagem? – perguntou Harry, arqueando as sobrancelhas.

			O motorista empalideceu. A idosa abriu os olhos e sentou-se, muito rígida.

			– Ai, meu Deus! A senhora e a menina Heather! Bolas, Joshua... o que fazes aí parado como um parvo enquanto a senhora está em apuros? 

			– Não entrem em pânico – replicou alguém de dentro da carruagem. – Estamos bem, só um pouco trémulas. Porém, não conseguimos sair. 

			Harry praguejou e aproximou-se da carruagem. Agarrou-se à roda traseira e subiu para a carruagem. Depois, agarrou no puxador, abriu a porta e olhou para o interior em sombras. 

			A visão que assaltou o seu olhar deslumbrou-o por um instante. Era uma mulher linda. A sua cara tinha forma de coração, uma testa alta e o cabelo escuro, severamente apanhado para trás. As suas feições eram bem definidas: um nariz recto, uns lábios curvilíneos e um queixo delicado, mas tenaz. 

			Os olhos de Harry vaguearam inconscientemente sobre as suas faces e sobre a curva esbelta do seu pescoço antes de pararem nos seus seios. De onde se encontrava, os seios dela ficavam amplamente expostos ao seu escrutínio, apesar de o vestido elegante da jovem não ser indecoroso. 

			Durante um instante, Lucinda Babbacombe pensou que talvez tivesse batido com a cabeça. O que mais podia explicar aquela imagem surgida dos seus sonhos mais íntimos?

			Aquele homem era alto e magro, de ombros largos, ancas estreitas e pernas musculadas. O sol formava um halo à volta do seu cabelo loiro. Lucinda não conseguia distinguir os seus traços, mas sentia a tensão que o embargava. 

			Um ligeiro rubor tingiu as suas faces. Desviou o olhar, mas não sem antes se aperceber da elegância discreta das suas roupas: um fato cinzento justo, de corte magnífico mostrava as suas coxas poderosas. Calçava umas botas Hesse e a sua camisa era branca e engomada. Reparou que não usava correntes à cintura e que só tinha um alfinete de ouro na gravata. 

			– Dê-me a mão e tirá-la-ei daí. Não é possível endireitar a carruagem – replicou ele.

			Mexera-se para um lado da porta, apoiando-se num joelho. Teria de ser muito forte se tencionava tirá-la dali com um só braço. 

			Lucinda afugentou a ideia de aquele resgate se transformar numa ameaça ainda mais temível do que o apuro em que se encontrava e deu-lhe a mão. 

			As suas palmas tocaram-se. Os dedos compridos do cavalheiro fecharam-se sobre o seu pulso. Lucinda levantou a outra mão e agarrou-se ao seu braço. Depois, sentiu-se a voar. Um braço forte rodeou a sua cintura. Pestanejou e encontrou-se de joelhos, entre os seus braços, com o peito colado ao do seu salvador impassível. 

			Os seus olhos ficavam à altura dos lábios daquele homem. Os seus traços eram tão duros como o corpo que a segurava. Soltara-lhe as mãos, que ela deixara cair sobre o seu peito. Lucinda estava apoiada sobre a sua coxa robusta e, de repente, esqueceu-se de respirar. 

			Levantou o olhar para ele e viu o mar, calmo e limpo, de um verde-claro, fresco e cristalino. 

			Hipnotizada, Lucinda perdeu-se naquele mar verde. Sentiu que os seus lábios se abriam e que se inclinava para ele. Pestanejou freneticamente. 

			Um tremor apoderou-se dela e os músculos que a rodeavam ficaram tensos. 

			– Tenha cuidado – avisou ele, enquanto se erguia lentamente, levantando-a. – Terei de a ajudar. 

			Lucinda olhou para o chão e limitou-se a assentir com a cabeça. Estava a mais de dois metros do chão. Sentiu que ele se mexia e deu um salto ao sentir que ele lhe agarrava os braços. 

			– Não se mexa, nem tente saltar. Soltá-la-ei quando o motorista a agarrar. 

			Joshua esperava no chão. Lucinda assentiu. Ficara sem fala. 

			Harry agarrou-a com firmeza e segurou-a sobre a beira da carruagem. O motorista agarrou-lhe rapidamente as pernas. Harry soltou-a, mas não conseguiu impedir que os seus dedos tocassem nos seios da jovem. Cerrou os dentes e tentou apagar aquela lembrança da sua memória. 

			Uma vez em terra firme, Lucinda descobriu que voltava a controlar as suas emoções. A sensação estranha que a embargara por um instante fora transitória, graças a Deus. 

			Com uma rápida olhadela, verificou que o seu salvador começava a fazer o mesmo com a sua enteada. Dizendo para si que, com dezassete anos, a susceptibilidade de Heather àquele tipo de feitiço era possivelmente menor do que a dela, Lucinda deixou-o continuar. 

			Depois de perceber o que se passava fora da carruagem, aproximou-se da berma, inclinou-se e deu uma bofetada a Amy, a aia. 

			– Já chega! – exclamou. – Anda, temos de ajudar Agatha. 

			– Sim, senhora – Amy assentiu, sorriu para Sim, o rapaz, e levantou-se. 

			Enquanto isso, Lucinda aproximou-se de Agatha, que continuava deitada no meio do caminho. 

			– Sim, ajuda com os cavalos. Ah, e tira aquelas pedras da estrada – apontou com o pé para um monte de pedras grandes. – De certeza que foi uma delas que partiu a roda. Será melhor começares a descarregar a carruagem o mais depressa possível. 

			– Sim, senhora! 

			– O que se passa? – perguntou Lucinda, baixando-se perto de Agatha.

			– Magoei o tornozelo... mas ficarei bem. 

			– Claro... – replicou Lucinda, examinando a perna ferida. – É por isso que estás branca como a cal. 

			– Tolices! Ai! – Agatha susteve a respiração e fechou os olhos. 

			– Pára de te queixares e deixa-me ligar isso!

			Lucinda disse a Amy para rasgar as suas combinações em tiras e ligou o tornozelo de Agatha, sem fazer caso das queixas da aia. Enquanto isso, Amy olhava com receio para a carruagem. 

			– Será melhor não se afastar do meu lado, senhora. E diga à menina para se aproximar. Talvez aquele homem seja um cavalheiro, mas não tenho dúvidas de que tem de ter cuidado. 

			Lucinda também não duvidava, mas recusava-se a esconder-se atrás da sua aia. 

			– Tolices! Salvou-nos muito educadamente e tenciono agradecer-lhe como é devido. Não há razão para armar tanto escândalo. 

			– Escândalo? – gritou Agatha: – Não o viu a mexer-se. 

			– A mexer-se? – Lucinda ergueu-se e sacudiu o vestido. Ao virar-se, viu que Heather se aproximava dela. Os olhos castanhos da jovem brilhavam, cheios de emoção. 

			Atrás dela vinha o seu salvador. Um homem de mais de um metro e oitenta, cujo passo elegante e ágil a fazia lembrar-se de um felino. 

			O comentário de Agatha ficou imediatamente claro. Lucinda tentou sufocar o impulso de fugir. Ele segurou-lhe na mão e inclinou-se com elegância. 

			– Permita-me que me apresente, senhora. Harry Lester, ao seu serviço. 

			– O meu mais sincero agradecimento, senhor Lester, pela sua ajuda... e pela ajuda do seu empregado – sorriu para Dawlish, que ajudava Sim com os cavalos. – Foi uma sorte que tenham passado por aqui. 

			– Peço-lhe que me permita acompanhá-la, a si e a... – olhou para a rapariga. 

			– Apresento-lhe a minha enteada, a menina Heather Babbacombe. 

			– Como estava a dizer, senhora Babbacombe. Espero que me permita acompanhar-vos até ao vosso destino. Dirigiam-se para...?

			– Newmarket – respondeu Lucinda. – Obrigada, mas não posso deixar os meus serventes. 

			– É claro – respondeu, perguntou-se quantas mulheres se teriam preocupado com os seus criados em semelhantes circunstâncias. – Dawlish pode ocupar-se disso. 

			– A sério? Que maravilha!

			Antes de Harry conseguir pestanejar, ela olhou para Dawlish. Depois, afastou-se, dirigiu-se para o motorista e deu-lhe algumas instruções. 

			Dawlish lançou-lhe um olhar surpreendido e carregado de recriminação. 

			– Acha que haverá algum inconveniente? – perguntou Lucinda a Dawlish. 

			– Oh, não, senhora! – Dawlish inclinou a cabeça respeitosamente. – Nenhum. Conheço muito bem as pessoas de Barbican. Encarregar-se-ão de todos nós. 

			– Excelente! – exclamou Harry. – Se já estiver tudo resolvido, acho que devíamos ir andando, senhora Babbacombe.

			– Espero que Agatha fique bem. 

			– A sua aia? – ao ver que ela assentia, Harry acrescentou: – Acho que teria mais dores se tivesse partido o tornozelo. 

			– Talvez deva esperar aqui até chegar alguma carruagem para a levar... 

			– Não – respondeu Harry imediatamente e ela olhou para ele com surpresa. – Não queria alarmá-la, mas vimos salteadores nos arredores e Newmarket fica a cerca de três quilómetros daqui. 

			– Ah... – Lucinda olhou para ele nos olhos. – Três quilómetros?

			– No máximo – Harry olhou para ela com um ar de desafio. 

			– Bom... – Lucinda virou-se para olhar para a sua carruagem. 

			– Guarde a bagagem da senhora! – ordenou Harry, olhando para Sim. 

			Ao virar-se, encontrou um olhar frio e altivo e arqueou uma sobrancelha com uma frieza idêntica. 

			Lucinda sentiu-se acalorada e olhou para Heather, que estava a falar com Agatha alegremente. 

			– Peço-lhe desculpas pela minha insistência, senhora Babbacombe, mas não acho que seja sensato que continuem a vossa viagem de noite e sem escolta. 

			Aquele tom de voz suave e parcimonioso obrigou Lucinda a ponderar as suas alternativas. Ambas pareciam muito perigosas. Finalmente, inclinou a cabeça e escolheu a mais estimulante. 

			– Com certeza, senhor Lester. Tem razão – Sim já acabara de guardar as suas malas na carroça. – Heather?

			Enquanto Lucinda dava as últimas instruções aos seus serventes, Harry ajudou a sua enteada a entrar na carroça. Heather Babbacombe, que era demasiado jovem para se deixar perturbar pelos seus encantos, esboçou um sorriso luminoso e agradeceu-lhe gentilmente. 

			Sem dúvida, pensou Harry, enquanto se virava para observar a madrasta, a rapariga via-o como uma espécie de tio. Sorriu enquanto via a senhora Babbacombe a avançar para ele. 

			Era esbelta e alta. No seu porte elegante havia alguma coisa especial. Um aprumo, uma segurança em si própria que se reflectiam no seu olhar franco e na sua expressão aberta. O seu cabelo era escuro, de um castanho intenso, no qual se adivinhavam madeixas vermelhas à luz do sol. Prendera-o num carrapito escuro à altura da nuca. O seu penteado era, na opinião de Harry, excessivamente severo. Porém, sentia vontade de acariciar aquelas madeixas sedosas. 

			Quanto à sua figura, Harry achava difícil disfarçar o seu interesse. Aquela mulher era, com efeito, uma das mais atraentes que via há alguns anos. 

			Ela aproximou-se e ele arqueou uma sobrancelha. 

			– Está pronta, senhora Babbacombe?

			– Obrigada, senhor Lester – Lucinda pestanejou ao ver o degrau alto da carroça, mas, um instante depois, Harry Lester agarrou-a pela cintura e ajudou-a a subir sem esforço. 

			Lucinda conteve um gemido de surpresa e encontrou o olhar atento de Heather. Conseguiu dominar a sua confusão e acomodou-se no banco, junto da sua enteada. Mal lidara com cavalheiros da posição do senhor Lester. Talvez fosse normal comportar-se daquele modo. 

			Apesar da sua inexperiência, sabia que a sua posição não era nada comum. O seu salvador sentou-se ao seu lado na carroça, com as rédeas na mão. 

			Com um sorriso luminoso, Lucinda despediu-se de Agatha com a mão e tentou ignorar a pressão que a coxa robusta de Harry Lester exercia sobre a sua perna. 

			O próprio Harry não previra aqueles apertos, cujas consequências lhe pareciam igualmente inquietantes. Agradáveis, mas decididamente inquietantes. 

			– Vinha de Cambridge, senhora Babbacombe? – perguntou Harry, para se distrair. 

			– Sim. Passámos uma semana lá. Tencionávamos fazer a viagem depois de almoço, mas passámos uma hora nos jardins. São muito bonitos, sabe?

			– Mas não são daqui?

			– Não, somos de Yorkshire – depois, Lucinda acrescentou, com um sorriso: – Neste momento, no entanto, acho que podia dizer-se que somos quase ciganas. 

			– Ciganas?

			– O meu marido morreu há mais de um ano e a casa familiar passou para as mãos de um sobrinho dele, de modo que Heather e eu decidimos passar o nosso ano de luto a viajar pelo país. Até então, quase não tínhamos visto nada. 

			Harry conteve um gemido. Era uma bela viúva sem compromissos, à excepção da sua enteada. Para tentar esquecer a sua curiosidade e as curvas suaves que se apertavam contra ele, concentrou-se no que ela dissera e franziu o sobrolho. 

			– Onde tencionam alojar-se em Newmarket?

			– Na estalagem Barbican Arms – respondeu Lucinda. – Acho que fica em High Street. 

			– Exactamente. Bom... têm quartos reservados? – olhou de soslaio para a sua cara e viu uma expressão de surpresa. – Esta semana, são as corridas, sabe?

			– A sério? – Lucinda franziu o sobrolho. – Isso significa que estará tudo cheio?

			– Completamente – as pessoas que não podiam pagar a viagem de Londres ficariam em Newmarket. Harry tentou esquecer aquela ideia. A senhora Babbacombe não lhe dizia respeito. Não tinha nada a ver com ele. Talvez fosse viúva e estivesse pronta para se deixar seduzir, mas era uma viúva virtuosa. E aí estava o problema. Harry tinha experiência suficiente para saber que tais mulheres existiam. A senhora Babbacombe era uma bela viúva que teria de deixar em paz. Um desejo estranhamente intenso apoderou-se dele de repente. Harry tentou afastá-lo enquanto praguejava. 

			As primeiras casas apareceram ao longe. Harry fez uma careta. 

			– Não têm nenhum conhecido na cidade em cuja casa possam alojar-se?

			– Não, mas tenho a certeza de que encontraremos um quarto em algum lugar. Se não for na Barbican Arms, talvez seja na Green Goose. 

			– Na Green Goose, não – replicou Harry, surpreendido. 

			– Porquê?

			– O motivo não tem importância... mas saiba que não pode alojar-se na Green Goose. 

			– Se fizer o favor de nos deixar na Barbican Arms, senhor Lester, tenho a certeza de que tudo se resolverá. 

			As suas palavras fizeram com que Harry se lembrasse do pátio e da sala principal da estalagem tal como estariam naquele momento, cheios de homens de costas largas e de cavalheiros elegantes da alta sociedade. Certamente, conseguia imaginar os seus sorrisos quando vissem a senhora Babbacombe. 

			– Não. 

			– Pode saber-se o que quer dizer? – perguntou ela, surpreendida.

			– Mesmo que haja quartos na Barbican Arms, que não haverá, é uma insensatez alojar-se na cidade em época de corridas. 

			– Como? – Lucinda ficou ainda mais surpreendida. – Senhor Lester, salvou-nos e estamos-lhe muito agradecidas, mas sou capaz de encontrar alojamento e tenho intenção de ficar na cidade. 

			– Raios!

			– O quê?

			– Não sabe o que é alojar-se em Newmarket quando há corridas ou não estaria aqui – Harry ficou tenso. – Raios... Olhe à sua volta, mulher!

			Lucinda já reparara na grande quantidade de homens que passeavam pelas calçadas estreitas. Ao olhar à sua volta, reparou que havia muitos homens a cavalo e em carruagens. Só cavalheiros. 

			Heather, que não estava habituada a ser observada lascivamente, inclinou-se para ela, com medo. 

			– Lucinda... 

			Lucinda deu-lhe umas palmadinhas na mão. Ao levantar a cabeça, encontrou o olhar descarado de um cavalheiro montado num cavalo, a cujo escrutínio respondeu com um olhar gélido. 

			– Não faz mal – replicou. – Se fizer o favor de nos deixar... 

			Parou de falar quando distinguiu um cartaz onde se via pintada a porta de um castelo. Naquele instante, o trânsito pareceu desaparecer e Harry acelerou. 

			Lucinda virou-se para olhar para o letreiro enquanto continuavam a avançar pela rua. 

			– Ali está! A Barbican Arms! – virou-se para olhar para Harry. – Já a passou. 

			Harry assentiu, muito sério, e Lucinda olhou para ele com irritação. 

			– Pare! – ordenou. 

			– Não pode ficar na cidade. 

			– Claro que posso!

			– Só por cima do meu cadáver! – gritou Harry. Fechou os olhos. O que se passava com ele? Abriu os olhos e olhou para a mulher que viajava ao seu lado. Estava vermelha de raiva. Ou seria de desejo?

			– Tenciona raptar-nos? – perguntou Lucinda, furiosa. 

			O final de High Street apareceu à frente deles, o trânsito ali era menos denso. Harry acelerou ainda mais, olhou para Lucinda e disse, com aspereza: 

			– Considere-o uma repatriação forçada.

		

	


	
		
			Dois

			 

			– Uma repatriação forçada?

			– Não pode ficar na cidade – declarou Harry, semicerrando os olhos. 

			– Posso ficar onde eu quiser, senhor Lester. 

			Harry voltou a olhar para os seus cavalos com uma expressão imperturbável. 

			– Para onde nos leva? – perguntou, finalmente. 

			– Para casa da minha tia, lady Hallows – Harry olhou para ela. – Vive nos subúrbios da cidade. 

			– Como sabe que não tem outras visitas? – perguntou, com desaprovação.

			– É viúva há muitos anos e tem uma vida muito reservada – Harry refreou os cavalos e seguiu um caminho secundário. – Tem uma das alas da casa livre... e adorará conhecê-las. 

			– Não pode saber isso – Lucinda resistiu ao desejo de cerrar os dentes e desviou o olhar. 

			Heather, que se animara assim que deixaram a cidade, sorriu ao olhar para ela. Saltava à vista que recuperara o seu bom humor e que aquela mudança de planos inesperada não a perturbara. 

			Lucinda olhou para a frente, irritada. Suspeitava que era absurdo protestar. Pelo menos, até conhecer lady Hallows. O exasperante cavalheiro que ia ao seu lado tinha o controlo... e as rédeas. Lucinda olhou de esguelha para as suas mãos, cobertas com luvas de pelica. Tinha os dedos compridos e finos e as palmas, esbeltas. Lucinda já reparara nisso. Para seu horror, aquela lembrança produziu-lhe um arrepio que conteve com esforço. Como estavam tão perto, ele podia reparar... e Lucinda suspeitava que adivinharia a sua causa. O que a faria envergonhar-se e também a perturbaria ainda mais profundamente. Harry Lester tinha um efeito peculiar nela. Aquele era um sentimento novo para ela e não era do seu agrado. 

			– Hallows Hall. 

			– Que bonito! – Heather olhava à sua volta, alvoroçada. 

			A mansão, um edifício relativamente recente, construído em pedra cor de mel, levantava-se sobre uma elevação do terreno, por cima do caminho. Havia rosas em abundância e ouvia-se o grasnido dos patos do lago. 

			Um criado já idoso aproximou-se a coxear enquanto Harry travava dos cavalos. 

			– Esperávamos vê-lo por aqui esta semana, senhor. 

			– Boa tarde, Grimms! A minha tia está em casa?

			– Está, sim e ficará muito contente quando o vir. Boa noite, meninas! – cumprimentou Grimms. 

			Lucinda respondeu com um sorriso sonhador. Hallows Hall fazia-a lembrar-se da sua vida antes da morte dos seus pais. 

			Harry apeou-se e ajudou-as a sair. Depois de ajudar Heather, virou-se e viu Lucinda a olhar à sua volta com uma expressão melancólica. 

			– Senhora Babbacombe...

			Lucinda assustou-se. Depois, com uma leve careta e um olhar gélido, pôs a mão sobre o seu braço e deixou que a conduzisse pela escada. 

			A porta abriu-se, mas não apareceu um mordomo, era uma mulher de rosto anguloso e cansado. 

			– Harry! Meu filho! Sabia que virias. E quem trouxeste?

			Lucinda deu por si a olhar com uma certa surpresa para uns olhos azuis e agudos. 

			– Mas onde tenho a cabeça? Entrem – convidou lady Ermyntrude Hallows. 

			Lucinda entrou e sentiu-se imediatamente envolvida numa atmosfera quente e elegante. 

			Harry pegou na mão da sua tia e inclinou-se sobre ela. Depois, beijou-a na face. 

			– Estás tão elegante como sempre, Em – elogiou, enquanto admirava o seu vestido cor de topázio. 

			– Galanteios? Tu? – perguntou Em, com os olhos semicerrados

			– Deixa-me apresentar-te a senhora Babbacombe, tia. A sua carruagem virou-se antes de chegar à cidade. Tive a honra de a trazer até aqui. Queria ficar na cidade, mas convenci-a a mudar de ideias e a dar-nos o prazer da sua companhia. 

			– Excelente! – Em sorriu e segurou na mão de Lucinda. – Querida, não sabes como me aborreço às vezes, sempre fechada no campo. E Harry tem razão: não podia ficar na cidade em época de corridas... Impossível! – os seus olhos azuis repararam em Heather. – E quem é esta?

			Lucinda apresentou Heather, que sorriu alegremente e fez uma reverência. 

			Em estendeu uma mão e levantou-lhe o queixo para lhe ver melhor a cara. 

			– Hum, que bonita! Dentro de um ano ou dois causará sensação – soltou-a e franziu o sobrolho. – Babbacombe, Babbacombe... Não serão dos Babbacombe de Staffordshire?

			– De Yorkshire – depois de uma pausa, acrescentou: – O meu nome de solteira é Gifford. 

			– Gifford? Meu Deus! Deves ser a filha de Melrose Gifford! Celia Parkes era a tua mãe?

			Lucinda assentiu, surpreendida... e, um instante depois, sentiu-se envolvida num abraço perfumado. 

			– Meu Deus, pequena, eu conhecia o teu pai! – Em estava muito contente. – Bom, era amiga íntima da sua irmã mais velha, mas conhecia a família toda. Naturalmente, depois do escândalo, tivemos muito poucas notícias de Celia e Melrose, mas avisaram-nos do teu nascimento – Em franziu o nariz. – Não é que servisse de grande coisa... Os teus avós eram muito rígidos. Por ambas as partes. 

			Harry pestanejou enquanto lutava para assimilar aquela informação. Lucinda reparou e perguntou-se o que sentiria ao saber que a mulher que salvara era o fruto de um velho escândalo. 

			– Que maravilha! – Em continuava alvoroçada. – Nunca pensei que chegaria a conhecer-te, querida. A verdade é que há muito poucos que ainda se lembram, para além de mim. Terás de me contar a história toda! Bom, Fergus trará as vossas malas e eu levar-vos-ei aos vossos aposentos, depois do chá. Suponho que querem lanchar. O jantar é a seis, portanto não há pressa. 

			Lucinda e Heather foram conduzidas para uma porta aberta, de onde se via uma sala. Lucinda hesitou na soleira e olhou para trás, tal como Em, que ia atrás dela. 

			– Não ficas, pois não, Harry? – perguntou Em. 

			Harry sentiu a tentação de ficar e teve de fazer um esforço para abanar a cabeça. 

			– Não – olhou para a sua tia. – Virei ver-te esta semana, algum dia. 

			Em assentiu. 

			Lucinda virou-se e voltou a atravessar o hall. O seu salvador ficou calado e observou-a a aproximar-se. Ela ignorou o seu coração acelerado, parou à frente dele e observou-o. 

			– Não sei como lhe agradecer pela sua ajuda, senhor Lester. Foi muito amável. 

			Harry segurou na sua mão e, sem desviar os olhos dos dela, levou-a aos lábios. 

			– Foi um prazer, senhora Babbacombe. Certificar-me-ei de que os seus serventes sabem onde a encontrar. As suas criadas estarão aqui antes de anoitecer, tenho a certeza. 

			– Agradeço-lhe novamente, senhor. 

			– Não tem de quê, querida – sem desviar o olhar, Harry arqueou uma sobrancelha. – Talvez voltemos a ver-nos numa sala de baile. Se for assim, seria muito atrevimento esperar que me conceda uma valsa?

			– Seria uma honra, senhor... se voltássemos a ver-nos. 

			Harry recordou que não devia envolver-se com ela e tentou dominar-se. Fez uma reverência, soltou-lhe a mão e cumprimentou Em com uma inclinação de cabeça. Com um último olhar para Lucinda, saiu da casa com passo elegante. 

			Lucinda viu como a porta se fechava atrás dele, com o sobrolho franzido e uma expressão ausente. 

			Enquanto isso, Em observava a sua convidada com um brilho sagaz no olhar. 

			 

			 

			– Agatha sempre esteve comigo – explicou Lucinda. – Era a aia da minha mãe quando eu nasci. Amy trabalhava no Grange, a casa do meu marido. Trouxemo-la connosco para Agatha a ensinar a ser a aia de Heather. 

			– É igual – replicou Heather. 

			Estavam na sala de jantar, a partilhar um jantar delicioso preparado especialmente para elas. Agatha, Amy e Sim tinham chegado há uma hora, numa carroça conduzida por Joshua. Joshua regressara a Newmarket para se ocupar da reparação da carruagem. Agatha, que a senhora Simmons, a governanta, acolhera com carinho, estava a descansar num quarto do andar de baixo. Não tinha o tornozelo partido, mas estava muito magoado. Assim, Amy fora ajudar Lucinda e Heather a vestirem-se, coisa que fizera muito bem. 

			– Bom – replicou Em, – tens de começar do princípio. Quero saber tudo o que se passou desde que os teus pais morreram. 

			A franqueza do seu pedido despojava-o de crueldade. Lucinda sorriu e afastou a colher. Heather estava a servir-se do terceiro prato de sopa, para deleite de Fergus. 

			– Como saberá, como os meus pais foram deserdados pelas suas famílias, não tive nenhum contacto com os meus avós. Eu tinha catorze anos quando se deu o acidente. Por sorte, o nosso velho advogado conseguiu encontrar a morada da irmã da minha mãe... e ela aceitou acolher-me. 

			– Então, vejamos – Em semicerrou os olhos. – Era Cora Parkes, não era?

			– A fortuna da família Parkes começou a declinar depois do casamento dos meus pais. Afastaram-se dos círculos da alta sociedade e Cora casou-se com um moleiro do norte, um tal senhor Ridley – explicou Lucinda.

			– Não me digas! A tua tia Cora não queria ouvir falar de uma reconciliação com os teus pais. Para mim, foi uma vingança do destino. Portanto, viveste com eles até te casares?

			Lucinda hesitou e, depois, assentiu. Em reparou na forma como ela olhava para Heather. 

			– Os Ridley não me acolheram precisamente com os braços abertos. Só aceitaram dar-me um tecto, pensando em usar-me como ama das suas duas filhas e depois casar-me o mais depressa possível. 

			– Não me surpreende. Cora sempre pensou que era muito importante. 

			– Quando tinha dezasseis anos, arranjaram o meu casamento com outro moleiro, o senhor Ogleby. 

			– Que nojo! – Heather fingiu arrepiar-se. – Era como um sapo asqueroso – disse a Em. – Por sorte, o meu pai descobriu. Lucinda costumava dar-me aulas. No final, o meu pai casou-se com ela. 

			– É verdade. Charles foi o meu salvador. Só há pouco tempo é que soube que pagou aos meus parentes para poder casar-se comigo. Ele nunca me disse isso. 

			– Fico contente por saber que ainda há algum cavalheiro nessas terras. Então, tornaste-te a senhora Babbacombe e instalaste-te no Grange, não foi?

			– Sim. Aparentemente, Charles era um cavalheiro com uma fortuna moderada. Na verdade, possuía um bom número de estalagens por todo o país. Era rico, mas preferia ter uma vida simples. Tinha quase cinquenta anos quando nos casámos. Mais tarde, pôs-me ao corrente dos seus investimentos e ensinou-me a tratar deles. Esteve doente durante anos. O final foi um alívio e, graças aos seus ensinamentos, eu pude encarregar-me de quase todo o trabalho. 

			– A quem pertencem agora as pousadas? – perguntou Em. 

			– São nossas... de Heather e minhas. Naturalmente, Grange passou para Mortimer Babbacombe, um sobrinho de Charles, mas a fortuna privada de Charles não fazia parte do património familiar. 

			– Ah, é por isso que estão aqui. Têm uma estalagem em Newmarket?

			Lucinda assentiu. 

			– Depois da leitura do testamento, Mortimer deu-nos uma semana para abandonar Grange. 

			– Que descaramento! – exclamou Em. – Que maneira é essa de tratar uma mulher que acabou de enviuvar?

			– Bom, eu ofereci-me para me ir embora quando ele quisesse, ainda que não soubesse que ele tinha tanta pressa. Antes, nem sequer nos tinha visitado. 

			– Então, encontraram-se na rua da noite para o dia? – Em estava indignada. 

			– No final, foi tudo muito fortuito – replicou Heather, rindo-se.

			– Com certeza – Lucinda assentiu enquanto afastava o seu prato. – Não tínhamos nada organizado, mas decidimos mudar-nos para uma das nossas estalagens, uma que estivesse longe de Grange, onde ninguém nos conhecesse. Uma vez lá, percebi que a estalagem era muito mais próspera do que teria adivinhado pelas contas que nos tinham apresentado há pouco tempo. O senhor Scrugthorpe era novo. Charles teve de nomear um novo procurador alguns meses antes de morrer, quando o velho senhor Matthews faleceu. Infelizmente, Charles entrevistou Scrugthorpe num dia em que não se sentia bem e eu estava na cidade, com Heather. Para resumir, Scrugthorpe tinha forjado as contas. Eu mandei-o chamar e despedi-o. Depois, Heather e eu decidimos que percorrer o país para visitar as nossas estalagens era um modo excelente de passar o nosso ano de luto. Era o tipo de atitude que Charles teria aprovado. 

			– Parece que o teu pai era um homem de grande valia, menina – elogiou Em. 

			– Era fantástico! – o rosto franco de Heather mudou e a rapariga baixou o olhar. 

			– Nomeei um novo procurador, um tal senhor Mabberly – Lucinda aliviou aquele momento emotivo com delicadeza. – É jovem, mas extremamente eficiente. 

			– E gosta muito de Lucinda – comentou Heather, enquanto se servia de um pouco de doce. 

			– Não é de estranhar – respondeu Em. – Bom... sem dúvida, os teus pais estariam orgulhosos de ti. Uma dama muito capaz e bem posicionada com... vinte e seis anos?

			– Vinte e oito – Lucinda esboçou um sorriso. 

			– Um sucesso muito notável – acrescentou Em. – Eu não gosto que as mulheres sejam umas inúteis – olhou para o prato, finalmente vazio, de Heather. – Se já acabaste, menina, sugiro que nos retiremos para a sala. Alguma das duas toca piano?

			Ambas sabiam tocar e entretiveram a sua anfitriã de boa vontade com diversas sonatas até Heather começar a bocejar. A rapariga retirou-se por sugestão de Lucinda. 

			– Tivemos um dia muito ocupado – Lucinda recostou-se numa poltrona, junto da lareira, e bebeu um gole do chá que Em servira. Depois levantou o olhar e sorriu. – Não sei como lhe agradecer por nos abrir as portas da sua casa, lady Hallows.

			– Tolices! – exclamou Em. – E faz o favor de parar de me tratar por você. Chama-me Em, como todas as pessoas da família. És a filha de Melrose e isso chega-me. 

			– Em, então. De que nome é diminutivo? De Emma?

			– Ermyntrude – respondeu Em, franzindo o nariz. 

			– A sério? – perguntou, contendo um sorriso. 

			– Sim. Os meus irmãos divertiam-se imenso a chamar-me por todos os diminutivos que conseguiam imaginar. Quando começaram a chegar os sobrinhos, disse que era Em e acabou. 

			– Uma decisão muito sábia. Tens muitos sobrinhos?

			– Alguns. Mas os piores eram Harry e os seus irmãos. Um grupo de descarados. 

			– Tem muitos irmãos? – perguntou Lucinda, mexendo-se na poltrona.

			– Homens, só dois... mas são suficientes. Jack é o mais velho – prosseguiu Em alegremente. – Tem... deixa-me ver... trinta e seis anos. Depois, é Harry, que é dois anos mais novo. Têm muitos anos de diferença da sua irmã Lenore, que se casou com Eversleigh há alguns anos. Deve ter vinte e seis anos, portanto Gerald, o mais novo, tem vinte e quatro. A sua mãe morreu há anos, mas o meu irmão continua vivo – Em sorriu. – Penso que esse velho teimoso se agarrará à vida até ver um neto com o seu apelido. Eu estava muito unida às crianças e Harry é o meu sobrinho favorito. É um anjo e um demónio, claro, mas muito bom rapaz. Enfim, é bom rapaz no fundo. Todos eram... e são. Ultimamente vejo sobretudo Harry e Gerald. Como Newmarket fica tão perto... Harry gere a quadra Lester que, embora não devesse dizê-lo, é uma das melhores do país. 

			– A sério? – não havia aborrecimento no semblante de Lucinda. 

			– Sim – Em assentiu. – Harry costuma ver os cavalos correr. Suponho que esta semana também veremos Gerald por aqui. Sem dúvida, quererá exibir-se com a sua nova carruagem. Da última vez que veio, disse-me que ia comprar uma agora que os cofres da família estão cheios. 

			Lucinda pestanejou e Em não esperou que encontrasse um modo subtil de formular a pergunta. 

			– Os Lester sempre tiveram pouco dinheiro. Bons imóveis, excelente linhagem, mas nada de dinheiro. A última geração, no entanto, investiu numa empresa naval no ano passado e agora toda a família vive na abundância. 

			– Ah... – Lucinda recordou imediatamente o traje luxuoso de Harry Lester. Não conseguia imaginá-lo de outra maneira. Abanou a cabeça para afastar esses pensamentos e conteve discretamente um bocejo. – Receio que não seja muito boa companhia, lady... Em – ela sorriu. – Acho que será melhor seguir os passos de Heather. 

			– Ver-te-ei de manhã, querida. 

			Lucinda deixou a sua anfitriã a observar a lareira. 

			Dez minutos depois, com a cabeça apoiada na almofada, fechou os olhos e começou a pensar em Harry Lester. Cansada, lembrou-se das conversas que tivera com ele até chegar ao momento da sua despedida, o que deixara uma pergunta no ar. Como seria dançar a valsa com Harry Lester?

			 

			 

			Na taberna da estalagem Barbican Arms, Harry permanecia confortavelmente sentado atrás de uma mesa a observar a divisão com uma expressão carrancuda. Naquela noite, a taberna estava cheia. As primeiras corridas, nas quais não participavam cavalos puro-sangue, começavam no dia seguinte. 

			Uma taberneira aproximou-se, pôs uma caneca da melhor cerveja da estalagem na mesa e sorriu com sedução, arqueando uma sobrancelha, enquanto Harry atirava uma moeda para a sua bandeja. 

			Harry olhou para ela nos olhos e abanou a cabeça. Decepcionada, a rapariga afastou-se. Harry levantou a caneca e bebeu um longo gole. Abandonara a sala onde costumava refugiar-se impulsionado pelas perguntas incessantes acerca da sua bela acompanhante daquela tarde. 

			Parecia que todos os tinham visto em Newmarket. Certamente, todos os seus amigos e conhecidos estavam ansiosos por conhecer o seu nome. 

			Harry não lhes dissera nada, limitara-se a responder com firmeza às perguntas que lhe formulavam com um brilho no olhar, dizendo que a dama em questão era uma conhecida da sua tia e que, simplesmente, a acompanhara até à sua porta. 

			Aqueles dados bastaram para dispersar o interesse da maioria, pois quase todos os que frequentavam Newmarket tinham ouvido falar da sua tia.

			Harry, no entanto, estava cansado de apagar o rasto da encantadora senhora Babbacombe, sobretudo porque também tentava esquecer-se dela e da sua beleza. 

			Resmungando, bebeu um gole de cerveja e tentou concentrar-se nos seus cavalos. 

			– Ah, está aí! Procurei-o por todos os lados. O que faz aqui fora? – Dawlish sentou-se ao seu lado. 

			– Não perguntes – aconselhou-lhe Harry. Aguardou enquanto a empregada servia Dawlish e, depois, perguntou: – Qual é o veredicto?

			– Estranho – resmungou. 

			– Estranho? – Dawlish fora com Joshua, o motorista, levar a carruagem acidentada ao ferreiro. 

			– Joshua, o ferreiro, e eu pensamos o mesmo. Pensei que devia sabê-lo. 

			– Saber o quê?

			– Que a roda estava danificada antes do acidente. Tinham-na serrado ao meio. E também tinham mexido nos eixos. 

			– Porquê?

			– Não sei se reparou, mas havia um estranho monte de pedras no lance de estrada em que a carruagem se virou. Nem antes, nem depois. Só naquele lance. O motorista não teria conseguido esquivar todas. E estavam postas depois de uma curva, de modo que não teve tempo de parar. 

			– Lembro-me das pedras. O rapaz afastou-as para me deixar passar. 

			– Sim, mas a carruagem não conseguiu esquivá-las. E, assim que a roda passou por cima delas, saltou dos eixos. 

			Harry sentiu um calafrio na nuca. Cinco cavaleiros escondidos entre as árvores a avançarem para a estrada depois de a carruagem passar. Se não fosse semana de corridas, aquele lance da estrada teria estado deserto àquela hora do dia. 

			– Dá que pensar, eh? – perguntou Dawlish

			– Sim, é verdade – concordou Harry, com uma expressão severa. 

			E não gostava nada do que estava a pensar.

		

	


	
		
			Três

			 

			– Vou buscar os cavalos num instante, senhor. 

			Harry inclinou a cabeça distraidamente enquanto o chefe da estalagem corria para os estábulos. Calçou as luvas e afastou-se da porta principal da estalagem para esperar pela sua carroça. 

			À frente dele o pátio estava cheio de gente. Muitos dos hóspedes da estalagem preparavam-se para irem para o hipódromo com a esperança de ganharem algumas apostas. 

			Harry fez uma careta. Não ia reunir-se com eles, pelo menos, não antes de satisfazer a sua curiosidade a respeito da senhora Babbacombe. Desistira de se repetir que aquela mulher não lhe dizia respeito. Depois das revelações do dia anterior, sentia-se obrigado a protegê-las, pelo menos, até se certificar de que não corria perigo. Afinal de contas, era a convidada da sua tia. 

			– Então, vou ver Hamish?

			Harry virou-se quando Dawlish se aproximou. Hamish, o seu chefe de quadra, chegara no dia anterior com os seus cavalos puro-sangue. Os cavalos já deviam estar nos seus estábulos, na pista de corridas. Harry assentiu. 

			– Certifica-te de que Thistledown está bem. Se não, não quero que corra. 

			– De acordo. Digo a Hamish que irá vê-lo depois?

			– Não. Desta vez, terei de confiar na vossa sabedoria. Tenho assuntos urgentes noutro lugar. 

			– Mais urgentes do que uma égua vencedora com a pata ferida? Eu gostaria de saber o que pode interessar mais do que isso. 

			– Certamente, passarei por lá por volta do meio-dia – replicou, ignorando a pergunta. Talvez as suas suspeitas fossem infundadas, podia ser uma simples coincidência. – Certifica-te de que Hamish faz o que ordenei. 

			– Sim – resmungou Dawlish e, lançando-lhe um último olhar, afastou-se. 

			Harry virou-se quando a carroça apareceu. O chefe puxava os animais com admiração. 

			– Magníficos animais, senhor! – disse a Harry, quando ele se sentou na carroça. 

			– Sim – Harry pegou nas rédeas. Os cavalos estavam inquietos, percebiam a proximidade da liberdade. Harry cumprimentou o homem com a cabeça e fez a carruagem recuar. 

			– Harry!

			Harry parou e, suspirando, refreou os seus cavalos. 

			– Bom dia, Gerald! Desde quando madrugas tanto?

			Vira o seu irmão mais novo entre a multidão da taberna, na noite anterior, mas não o avisara da sua presença. Virou-se para olhar para ele. Gerald tinha os olhos azuis e o cabelo escuro, como o seu irmão mais velho, Jack, e caminhava para ele com um sorriso enorme. 

			– Desde que descobri que ontem estiveste com duas belas damas que são amigas de Em. 

			– Amigas, não, querido irmão. Só conhecidas. 

			– A sério? São conhecidas de Em?

			– Parece que sim. 

			Gerald pôs má cara. 

			– Ah... – então, reparou na ausência de Dawlish e olhou para o seu irmão com interesse. – Vais a casa de Em. Importas-te que vá contigo? Quero cumprimentar a tia... e talvez também essa preciosidade de cabelo preto que estava contigo ontem. 

			Por um instante, Harry sentiu-se embargado por um impulso absurdo. Afinal de contas, Gerald era o seu irmão mais novo e gostava muito dele, apesar da condescendência com que o tratava. 

			– Receio, querido irmão, que deva desiludir-te. A dama em questão é demasiado velha para ti. 

			– Ah, sim? Quantos anos tem?

			– Mais do que tu. 

			– Bom, então talvez tente a outra... a loira. 

			– Essa é certamente demasiado jovem. Acabou de sair escola, suspeito.

			– Isso não tem nada de mal – replicou Gerald, alegremente. – Têm de começar algum dia. 

			– Gerald... – Harry suspirou.

			– Harry, não sejas tão susceptível! Não tens interesse na rapariga. Deixa-me tirá-la das tuas mãos. 

			– Muito bem. Se insistes... – sabia que Gerald se comportaria decentemente em casa de Em. – Mas não digas que não te avisei. 

			Gerald sentou-se na carroça com alvoroço. Depois, Harry fez estalar as rédeas. Os cavalos começaram a andar imediatamente. Chegaram à avenida de Em num abrir e fechar de olhos. 

			Um rapaz das quadras saiu a correr para tratar da carroça. Harry e Gerald subiram a escadinha. A porta de carvalho estava aberta, coisa que acontecia com frequência. Os irmãos entraram. 

			– Parece que teremos de ir à caça. Espero que o assunto que tenho para tratar com a senhora Babbacombe não me demore mais de meia hora. Se conseguires entreter a menina Babbacombe até então, ficarei muito agradecido. 

			– O suficiente para me deixares conduzir a carroça?

			– Possivelmente, mas não contaria com isso. 

			– Bom, por onde começamos? – perguntou Gerald, sorrindo

			– Tu começas pelos jardins. Eu ocupo-me da casa. Gritarei se precisar de ajuda – Harry começou a andar por um corredor. Gerald virou-se e saiu pela porta principal. 

			Harry não encontrou ninguém na sala de estar, nem no salão. Depois, ouviu alguém a cantarolar e lembrou-se da salinha que havia ao fundo da casa e que dava para o jardim. Lá, encontrou Em, a pôr umas flores numa jarra enorme. Entrou com passo lânguido. 

			– Bom dia, tia! 

			– O que fazes aqui? – perguntou Em, olhando para ele, pasmada.

			– E onde havia de estar?

			– Na cidade. Tinha a certeza de que estarias lá. 

			– Porquê?

			– Porque Lucinda, a senhora Babbacombe, quero dizer, foi à cidade há meia hora. Nunca esteve lá e queria dar uma olhadela. 

			– Deixaste-a ir sozinha? – Harry sentiu um calafrio.

			– Meu Deus, não! Foi com um empregado. 

			– Um empregado? Aquele rapaz ruivo que veio com ela?

			– É uma mulher independente. Não serve de nada tentar persuadi-la – sabia perfeitamente que não devia ter permitido que Lucinda fosse à cidade naquela semana sem escolta, mas o seu estratagema tinha um propósito definido. Virando-se, olhou para o seu sobrinho. – Podias tentar tu, é claro. 

			Por um instante, Harry não conseguiu acreditar no que ouvia. Não esperava aquilo de Em. Semicerrou os olhos enquanto observava o seu semblante cândido. 

			– Calma, fá-lo-ei. 

			Virou-se, abandonou a sala, percorreu o corredor, saiu da casa e virou para os estábulos. O rapaz assustou-se ao vê-lo. Harry quase se alegrou por os cavalos ainda estarem presos. 

			Pegou nas rédeas e sentou-se na carroça. Fez estalar o chicote e os cavalos começaram a andar. Só quando se viu obrigado a travar em High Street é que se lembrou de Gerald. Praguejou. O seu irmão poderia tê-lo ajudado. Aproveitando o lento avanço do trânsito, estudou as calçadas cheias de gente com indiferença. Mas não viu nenhuma cabeça morena. 

			Distinguiu grande número de amigos e conhecidos que, como ele próprio, sabiam que não valia a pena perder tempo no hipódromo naquele dia. Não tinha dúvidas de que todos e cada um daqueles homens estariam mais do que dispostos a passar algum tempo com uma bela viúva. 

			Ao chegar ao final da rua, começou a praguejar. Sem pensar nos riscos que corria, virou a carroça e esquivou uma carroça nova por milímetros. 

			Harry não fez caso do alvoroço que se armou, dirigiu-se para a Barbican Arms e deixou aos seus cavalos nas mãos do chefe de cavalariças. Ele confirmou que a caleça de Em estava lá. Foi à sala privada e descobriu que estava deserta. A Arms era a taberna favorita dos seus camaradas. Voltou a sair à rua e parou para recapitular e para se perguntar o que a sua tia quisera dizer.
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